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De novo e agora publicada no «O I forte concurrcncia vedor a entrada 
Aviso dc Franca», jornal católico da.de alunos no Ginásio Pestalozzi. 
paróquia local, com advertências a- ; pesar de todos os tropeços e lutas 
mea^adoras, vem a célebre carta do não parece haver em nos o menor 
bispo de Hibeirão Preto, v i s a n d o ! sinal de esmoreciitienlo. 
c o m especialidade o Educandário j O majestoso edifício do Pcstaloz-
Pe.staiozzi, os espiritas e o Espiritis- I zi, uin dos mais completos do Pais, 
ma. .lá d e m o s á publicação e com ] prossegue em suas obras, já estando 
prazer a dita pastoral, neste mesmo na pintura, Temos nos esforçado pa-
jurnal, no ano passado, sem nenhum j ra apresentar un: trabalho digno e 
comentário, valendo-nos apenas do ; eficiente, imune de criticas sensatas, 
seu próprio conteúdo, cuja natureza , justamente para que os adversários 
tendenciosa e agressiva f a l a b e m , não encontrem ponto v u l n e r á v c 1. 
dos seus propositos. 'Também neste sentido temos eon-

Nãu nos interessa f e r i r opini&es ! tribuindo para o progresso e morali-
religtosus. por nnlicristão e contra- saçãu d j ensino, porquanto os esta-
produeente. O «jue nos cumpre dizer belecimentos de ensino <1 eriçai des-
équeo trabalho educacional encabe- ta cidade se viram na obrigação de 
çado pelos espiritas teve muito ma-
ior influência e repercussão do que 
podíamos imaginar, tanto p r o v a a 
obrigação em que se viu um maioral 
da Igreja de escrever uma carta com 
advertências severas aos católicos, 
sob ameaça de excomunhão, caso 
matriculem os seu filhos 110 Edu-
candário Pestalozzi e escolas leigas. 
A carta prima-se em ferir em cheio 
o Espiritismo e os espíritas, conde-
nando o Educandário Pcstalozzi, exi-
bindo suas chagas.e misérias, afim 
de que a ameaça pudesse surtir me-
lhor efeito. 

O motivo da nossa grandè sstis-

mclliorur as suas instalações e equi-
pamentos, com reformas, aumentos 
e novos prédios. 

Er.tamos na presunção de que os 
nossos esforços são fruto de des-
prendimento c puro idealismo. O tra-
bailio educacional no Espiritismo «' 
grandioso e sem rival, o programa 
ein projeto e já iniciado e soberbo 
c com tis maiores esperanças e pers-
pectivas. Não nos importa a agressão 
do ciúme e interesses humanos ; do-
mina-nos, acima de tudo, a preocu-
pação de estarmos ligado com a I- j 
greja do Aito. O dia em que esta li- j 
gação se imterroinper a obra estará ! 
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Carte aberta a Talleirand - Péríaord 

façio está na veemente reaçío ma- minada por mal gravfssimo ; no en-
nltestada Jiela Igreja e na pressão e-j tretanto. temos razão de sobejo para 
xercida pela mesma, na esperança de j dizer que os Espíritos do Senhor es-
fazer abortur os nossos e s f o r ç o s , tão liderando a tarefa e, nestas con-
Realmente. não esperávamos tantos 
resultados e sucessos, que só mesmo 
o tertemunho de uma organisução 
poderosa no seu domínio material, 
poderia dar a prova cabal. Parece 
justificado o jtiizo, que uma tal cam-
panha tenha conseguido êxito numa 
escola de caráter leigo c que acaba 
de ser eliminada. 

£ verdade que temos encontrado 
forte campanha contrária nos púl-
pitos, nos lares, jornais e cidades vi-
zinhas. procurando sob a m e a ç a e 

dições.não havendo afrouxamanto de 
nossas parte, nào existe fórça huma-
na que possa vencer as deliberações 
superiores. Não apresentamos o me-
nor sintoma de desânimo, assim pa-
rece. P o d e m aumentar a pressão e 
a perseguição porque caminharemos 
mesmo de rastro, e só entregaremos 
após o esgotamento das últimas fôr-
ças, tombando na estrada. Segue a 
publicação do «O Avisa de Franca», 
da qual fizemos questão de conser-
var a redação : 

Per.go ias Escolas Ac a tó I i c as 

Meu prezado Carlos Maurício. 

Enquanto estou parado aqui, ten-
do esta carta por realidade Imedia-
ta, vai correndo o tempo. 

Ah ! O tempo, Carlos Maurício ! 
Vâo--e os dias. os meses, os anos se 
amontoando sòbre a tua tumba so-
litário e fria, como folhas mortas sob 
cujo «brigo viria habitar o esqueci-
mento. Mas alguma coisa, «Ruda e 
fina e rija como um estilete d»* aço, 
vai rompendo essai folhas simbóli-
cas em eterna queda : a Memória. 

E agora, eis que estou aqui o di 
rigír-te êste correio para a Eternida-
de. E tu que for-te grande de Fran-
ça (pofs não desempenhaste as aitas 
funções de Ministra das R e l a ç õ e s 
Exteriores do Diretório, do Consula-
do,do Império?), tú que foste maio-
ral da Restauração, bispo de Autun, 
Presidente da Assembléia Nacional, 
no plano em que estiveres, certamente 
te escandalizarás com a irreverência 
desta minha missiva que por princi-
piar ousadamente chama-te por tu, 
como só soe acontecer em tratamen-
to de igual para igual. 

Visto teres nascido quase dois sé-
culos antes de mim. seria Justo que 
pelo menos mercê da tua ancianida-
de eu me fizesíe convencional, aca-
tando a distância que nos s e p a r » . 
Mas tu e eu, ambos sabemos que já 

nos situamos fora doàmbPodas con-
venções. Tu, Talleyrund-Ktigord. rn 
e s f e r a , ou no mundo, para onde a 
morte te transportou, eu ainda aqui. 
sujeito às peias de escravo terráqueo. 

Tu saberás, outrossim, que a data 
do meu último nascimento bem pou-
co pêso tem nas nossas argumenta-
ções presentes : a mesma probabili-
dade qun tem o teu espírito dc so-
brepujar cm senetude o meu espiri-
to, assiste-me também. 

Mas . . . não te roube o seu íu> a 
minha inicial liberdade ! Eu não me 
ponho a escrever para, como já tan-
tos fizeram, provar que tu foste tão 
hábil diplomata quanto cidadão sem 
valor mora l . Oh ! N 8 o ! Tu és um 
meu Irmão é eu venho fazer, de cer-
ta maneira, apologia de uma atitude 
tua. 

Quando retornaste de França ao 
mundo dos espíritos, eu me prepa-
rava para regressar à carne, no mes-
mo pais, na mesma cidade de onde 
partiste, cumprindo realizaçSo de mi-
nha anterior existência. Por isso não 
nos conhecemos. E o que me leva a 
sentar ante urna máquina moderna 
para dirigir-te a presente, meu que-
rido Carlos Maurício, é a doce sen-
sação que sempre apodera-se de mim, 
finda a leitura daquele teu vibrante 
libelo contra o papa Pio VII. o pon-
tífice que propôs ao Consistório dos 

A Igreja e a Educação dos Filhos 

Carta do Exino. e llvmo.Snr. Bispo Diocesano 

Kcprvduzirnos a Oportuna carta que no ano passado o zelo-
so Bispo Diocesano Dom Manuel da Silveira D'Elbouadirigiu, 
os catolicos da Paroquia de Franca. Que todos os pais católicos 
recordem e meditem a palavra da Igreja sobre o perigo das es-
col as católicas fsic) e a educação dos f i lhos: 

Caríssimos Diocesanos da cidade de Franca. 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A entrada de u m novo ano proporciona sempre ensejo fa-
vorável ás expansões ínt imas de est ime e sinceridade que se ma-
nifestam em santos desejos de ventura para os que nos são ca-
ros. Valendo-nos disto, queremos abrir nosso coração ao bom 
povo de Franca, desejando-lhe tôds sorte de bênçãos celestes, 
que bem merece como genuinamente catolico, por suas tradi-
ções civico-religiosas do melhor quilate, por sua piedade cres-
cente e magníf icas obras de elevado alcance social. 

Para que seja conservado tão nobre patr imônio, cumpre-
nos como solicito Pai Espiritual alertar os diocesanos de Fran-
ca sôbre o grave perigo que ameaça as famíl ias católicas, cu-
jos filhos são confiados a colégios indiferentes, sectários ou a-
eatólicos. 

A inda agora chega ao nosso conhecimento a noticia da a-
bertura de um Ginásio Espírita nessa cidade. 

Não é nosso intu i to recriminar a atividade dos que não 
pertencem á Igreja ; o que nos cumpre é advertir as fatnilias 
católicas, neste particular, sôbre a grave responsabilidade que 
lhes cabe na selvaguarda da fé e da religião, c o m o g u a r d i ã s 
dos princípios católicos que herderam de seus pais. 

Para que o bom povo de Franca tome conhecimento das 
leis da Igreja sôbre o Espiritismo, aqui transcrevemos alguns 
artigos da Pastoral Coletiva dos Exmos. Srs. Arcebispos e Bis-
pos do Brasil, de 1915: 

«Todos os católicos se abstenham da supertição e das mal-
dades do espiritismo. (n.o 60) O Espirit ismo é o conjunto de 
tôdas as supertições e astúcias da incredulidade moderna , que, 
negando a eternidade das penas dó inferno, o sacerdócio cató-
lico e os direitos da Igreja Católica, destrói todo o Cristianis-
mo. Os espíritas devem ser tratados, tanto no faro externo como 
no fôro interno, como verdadeiros hereges e fautores de heresias, 
e não podem ser admit idos á recepção dos sacramentos, sem que 
antes reparem os escândalos dados, ab ju rem o espiritismo e fa-
çam a profissão de fé. (n.o 61). 

Os Revdos Párocos e confessores instruam e repreendam 

os fieis, que pensam lhes ser l ieito'frequentar as sessões espiri-

tas, por não terem ouvido falar aí cousas torpes ou ímpias. E 

lhes declarem que todos os escritos, jornais, revistas e livros do 

espirit ismo estão proibidos tanto pela Sagrada Congreção do 

Santo Oficio, em 2 de Abr i l de 1874, como pelo n.o 12 do câ-

non 5, título 1 o da Const i tu ição Apostólica Off ic iorum mune-

r u m de 25 de janeiro de 1897», (n.o 62). 

Conforme o cânon 2.319 do Cód igo de Dire i to Canónico, 

4, incorrem c a excomunhão reservada ao bispo oa pais ça-

Impressos pelos mais modernos 
processos, confecciona-
os a Gráf. A Nova Era 

r EDUCANDA'RIO PESTALOZZI • 
Obra genu i n amen t e esp i r i t a , eom 06 ca rac te r í s t i cos 

de l i m a d a s m a i s comp le tas n o género , o G i n á s i o Pes-
ta lozz i a b r i r á as i n sc r i ções pa ra a admiss i l o de 2.a 
época , n a l a qu i n zena de fevereiro d e 1950. Exter-
nato e in te rna to para ambos os sexos. Peça informa-
ções a o D i re to r T. Nove l i no , á H u a J o s é ' M u r q u t s 
Garc i a , N. 1, F ranca . 

0 M E N D I G O 

ÊMo de porlà em' poria o mendigar 
O pfto de cada dia e humilhado, * 
a môo estende, iremula. a acenar, 
Vencido peio íado amaldiçoado. 

Sempre a sombria vida a contemplar 
Sujo, andrajoso e com desprezo olhado, 
E a sorte dos demais a desejar, 
Ele lem vida assim de um condenado. 

Humilha-o sempre a esmola que lhe 'iòo, 
Mas é sagrada quando vem do íundo 
De um generoso e magno coração. 

Quase sem p&o, sem íelo e sem ninguém. 
Vegeta 6sse íníeliz aqui no mundo, 
A olhar a vida com cruel desdem. 

ANTONIO 2ACCARO 

tólicos ou os que estão em seu lugar, que cientemente fize-

rem educar ou instruir seus fi lhos numa religião acatólica 

Pouco importa que a educação se dê no escola ou em 

particular, j un tamen te com o ensino profano ou sern ele% 

Dessa leitura se conclue a grsvidade da matéria e o' r igor 

das penas da Igreja o que não admite que pai a lgum, em cons-

ciência, procure os colégios espiritas, pois que assim e s t a r i a 

concorrendo para a perda da fé e apostasia dos próprios filhos. 

Esperemos que o povo de Franca, sempre católico e b o m , 

compreenda nossas palavras de afeição e sinceridade, conser-

vando ciosamente o tesouro da Fé, prestigiando os colégios ca-

tólicos e negando qualquer apòio ás obras heréticas e condena-

das pela Igreja. 

R ibe irão Pretos 17 de Jane i ro de 194Ô. 

M t n t * I * Bispo fXtjçesoKç. 

C u r d è a i s a tua excomunhão. Sim, 
' puis que eu me atenho à harmonia 
I Uns coisas, exta«io-rr>e verificando 
i c tudo concorre par« o Bem Su-
j premo. Sou espírita. Carlos Mauri-
cio. e a s s e g u r o ! e-t e que os ho-
mens de minlin crença Jamais fariam, 
nem ao mesmo pensariam em fazer-
te isto : excomungar-te. É certo que 
tu te revolvas.te contra os preceitos 
da Lei Moisaica. aos quais apega-
se, num cego esforço de sobrevivên-
cia. a Igreja R o m » n a . Mas esta o 
uma questão infantil np mundo de 
hoje. De verdades indiscutível?. 03 
conceito--) moisalcos, por força da Ci-
ência, ganhHram as proporções sim-
ples de assertivas simbólicas. 

O teu pecado foi divulgar e aefci-
tar por verdade os processos verbais 
formados no centro da Palestina e 
nos lugares de indicios. por ordem 
do Senado Romano, afim de provar 
a origem do filho de Maria. 

Como estava no desígnio da Pro-
vidência que a Imorredoura Lição 
de Hulmildade prosseguisse, m a i s 
uma vez enxovalhou-se a memória 
augusta do Herói Nazareno. As hu-
manas vagas de hipocrisia e menti-
ra outra vez arremeteram-?e contra 
o Infinito. Tu que experimentaste o 
fel da calúnia, hoje per certo, Tal-
leyrand-Périgord, terás o e s p i r i t o 
empolgado por diversa opíniflo. Mas 
0 processo famoso era a q u e l e que 
anunciava : 

«Que Myrlam, judia da trlbu de Ju-
dâ, espòsa de José. da mrsma tribu, 
carpinteiro em Nazaré, na Galileia, ti-
nha mantido comércio ilécito com um 
soldado romano de nome Pantero, 
que servia ne Legião 14. aquartela-
da no Egito e destacada nu Palesti-
na ; que déste contacto carnal nas-
cera um filho •que se chomava Áhias, 
que. contra as máximas judaicas, Jo-
sé o adotara segundo o uso romano 
e que com êle aprendera o oficio de 
carpinteiro ; depois da morte do pai 
putativo deixara a casa materna e se 
tornara vadio ; que associando-se a 
alguns vagabundos tomara a estrada 
da Galileia e que ali, por algum tem-
po. vivera de esmolas ; que tornan-
do-se chefe de um bando perturba-
dor fora preso pela policia de Jeru-
lém e por fim condenado ã m o r t e 
pelo clamor público. 

1 Por adotar tais ideias, por procla-
! má-las e divulgá-las foste excomun-
; gado, Carlos Maurício. E cu quero 
j dizer-te que tu não merecias i s s o . 
] Merecias, sim, a nossa gratidflo. Nfio 
j fosses tu e todos ê s s e k que agem 
; consoanlemeote. como é Talleyrand-
j Périgord, que nós poderíamos por a 
j limpo o vigor da nossa fé? ! C o m o 
; poderíamos sentir essa embriaf;ante 
alegria que experimentamos depois 
de permitir a penetração no nosso 
espírito, do veneno de-^as i d e i a » 
falsas e corruptoras, depois pesá-las, 
repudiá-las, saindo ilesos delas ? R 
a doçura da nossa íé «2 da n o i s a 
convicção renovadas após a prova ? 
Como poderíamo- nós sabermos fiei« 
sem termos passado pelo perigo da 
tentação ? Tu n5o mereceste o des-
préso ao qual quiz relegar-te a Igre-
ja de Roms. Tu mereces, como eu 
já te disse, a nossa gratid&o e por 
ésse motivo eu me ponho a tentar 
franquear a diatànda que nos eepa-

i ra paia dizei-te Isso. E se tu esti-
i veres ji>, com as ideias mudadas ã 
! íòrça de enfrentar a divina realida-
de, aceita êste consôlo que eu te o-
fereço. »e por alguma vez doer-te a 
consciência meditando que estiveste 
lançando má sementeira. E r g a os 
olhos ao Senhor, corno nós, em a-
gradeciinenlo, ao Senhor que na 
Sua Misericórdia e Bondade infini-
tas sempre apraz modificar os nos-
•oa maus emprendirnento» em pro-
fícuas colheitas. 

Qaundo las incidir em èrro, a Pro-
vidência transformou-te em instru-
mento benéfico. Tu estiveste aju-
dando a fortalecer os espiritos. ofe-
recendo uma prova de fogo à n u sn 
convicção e por èise motivo nSo po-
demos pensar com ngor era ti, mu i 
com amor. 

Este o u t r o teu companheira da 
viagem pela eternidade e teu ixrr.So, 
envia-te, pois, um carinhoso % tia* 
UtrtwU «braço. 

V A U A C K XS^h V í i O Ô I U G m 
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S e c ç ã o da M o c i d a d e E s p í r i l a lie F r a i e s 
ft cargo da «Mocidâtíe» 

SEMANA ESPIRITA EM SAO SE-
BASt lAO DO PARA I80 

Terá início hoje, ern São Sebas-
tião do Parriiso.a k.tti. Semana Es-
pirita do Sudoeste Mineiro , con-
clave de cspiritualuiade que vinha 
sendo aguardado e-om grande í/i-
terêsse pelou espíritas desla rtyião 
que, por certo, acorrerão cm gran-
de número à hospitaleira cidade 
mineira. 

A *MEF». far-se-á representar por 
nina eameana de juventinos epelo 
seu mentor. 

A S S I N E M A « A N O V A E R A » , 

J O R N A L D E M A I O R T IRA-

G E M E M F R A N C A 

REUNIÃO DA «U.M.E.» 

Na reunião da União Municipal 
Espírita, realizada no dia õ ulti-
mo, lendo como local o V. E. «São 
Vicente de Paulo», realizaram elu-
cidativas palestras os juventinos 
Onofre Domingos e Luzia Rosa da 
Silva. 

Falou também, na .mesma reu-
nião. o confrade Dr. Amélio Calix-
to, desenvolvendo proveitosa pales-
tra. 

FESTIVAL 

Prepara-se a «MEF» para reali-
zar outro festival no Tedtro Símia 
Maria, ern be.nefieio do Alben/ue 
Noturno de Franca, Esta souto en-
talada a peca em três atos —«Pri-
minho do Coração», sob a orienta-
Ião <k' Agnelo Morato. 

CATECISMO 

Foram reiniciadas, no dia õ do 
corrente, as aulas de catecismo às 
crianças. 

As aulas são pacientemente mi-
nistradas pelos confrades João Al-
ves, Mdrlo Nalini e pela juventi-
na --hidra Barbosa. As mesmas se 
realizam no C. E. «Esperança e Fé», 
aos domingos? das oito e meia ás 
nove e meia horas, sob a orienta-
ção do Grémio Espirita dc Franca. 

CAMPANHA DA POLTRONA 

Pmssegue a «MEF» desenvolven-
do a Campanha da JtoUróna Pró 
lEducandario Peslalozzi». Continua-
mos apelando aos nossos confra-
des, <)s Mocidade e Centros paru 
que nos auxiliem a mobiliar o 
«Jtestaloai*. 

Aguardamos, pois, amigos, a vos-
sa contribuição. 

Recebemos mais as seguintes con-
tribuições : 

De Matão: Moc. Esp.«Cairbur 
Schalel*, óOfíO •; de Aracaju : Moc. 
físp. Sergipana, 250; de Guiizi-
ma : C. E. de fina/ima, mfiO; de 
Hiachueio, C. E. *Antonio Francisco 
Alor.s», 10,00; de Corumltú : União 
Espirita Corumhaense. òOfiO; dc 
Jundlai; C E. «Operários da Vet-
dude», 50,00; de Catanduva : C. h 
«Allan Kurdecz, 22ÒfiO ;de .feritma• 
ru: Joio; •• M> < < <v>^^/. l.^i/xt; .João 
Alves Costa, 1~*},00 ; De Fronto; 
J'rvf. .lose Cyrtno Goiilu rt, fâO0; 
Jose flnsso, lõOJX); Casa de. Saúde 
«Allan. Kardec», ; C. E. <Jti-
das Iscaria tes», 1060; Manoel iJoão 
Alves, 150,00 ; Domingas, Francisco 
Sergio, Hélio linbens e Lázaro Hen-
rique (Jareia, XiiJ.W. 

Aos generosos contribuintes os 
nossos agradecimentos e o nosso 
a pêlo à Jesiis paru que os rccom-
pense fartamente. 

JOVENS E ADULTOS ! Frequen-
tem as reuniões dè estudos da Mo-
cidade Espírita de Franca, aos do-
mingo«, das »ove e meia ás onze 
horas. A história do Cristianismo. 
Ilioxrafia, dos grandes vultos do Es-
piritismo. Espiritismo Cientifico, Fi-
losófico e Religioso. 

Aténda ao conselho do Espirito 
dé Vertl:«de : "Espiritas : Amai vos, 
este o primeiro ensinamento ; ihs-
Iruí-vos, este o segundo». 

à 1.(1 Semana Espírita do Sudoeste Mineiro, realizada 
em São Sebastião do Paruiso, de lõ a 21-2SO. 

O C A R N A V A L 
GBRÔNIMO CUEIROS — (Transcrito da <Voz Missionária») 

Festa sem Deus ! Repúdio da moral ! 
Festa de encanto e gõzo irracional! 

Festa do esquecimeneto do passado. 
Do térreo paraíso simulado . . . 

Festa ruidosa do caminho largo, 
De início doce, mas, de fim amargo ! . . . 

Falsa resposta à'voz do coração 
De quem niio írue de Deus a comunhão! 

Festa de todos ! dc plebeus e nobres, 
Que iguala nas paixões ricos e pobres. 

Festa pagã, de Cristo a negarão ! 
Do «Dia do Scnhor> profanação ! 

Ressurreição das velhas bacauais, 
Das torpes lupercais. das saturnais, 

Festa de baile e vinlm capitoso, 
Que morde como ofídio venenoso, 

Que tira do homem sério o nobre porte. 
Que gera o, vício, o crime e leva à morte. 

De Vénus tem o culto sedutor, 
Que tudo sacrifica em seu fulgor. 

Por confundir licença fe Uberdade, 
Nos aconchegos da promiscuidade ; 

Que deixa livre a carne no seu pasto ; 
— O sensualismo aberto mais nefasto I 

Festa que volve às dansas do selvagem, 
E do africano em fúria lembra a imagem. 

Loucura coletiva e transitória. 
Que deixa do prazer lembrança inglória. 

Festa de trégua do pudor humano, 
Festa empolgante de prazer insano, 

De embriaguês do gôzo sem medida. 
Onde a pura iucocència c seduzida, 

Onde o perfume esconde as podridões 
No desenfreio louco das paixões. 

Onde a esposa honesta perde o siso, 
E o cavalheiro austero o são juizo, 

Onde formosas damas, pelas ruas, 
Exibem, saltitando, as formas suas, 

E no «passo» louco e bomboleante. 
Em convulsão ruidosa e degradante. 

Ouvem no »frevo», as chufas e os ditados 
Picantes do homens quase alucinados, 

De «foliões» audazes, perigosos. 
Alguns embriagados, furiosos ! 

Tirando a máscara, muitos, nesses dias, 
Revelam, através das alegrias, 

A vida que levaram mascarados 
t om a máscara dos homens recatados . . . 

Carnaval ! Perigoso carnaval ! 
Que grande festa c que tremendo mal ! 

Brasil gigante, toma bem cuidado ! 
O carnaval c a festa do pecado! 

Inspira em Deus, Brasil, a tua sórte, 
Pois o pecado só traz dõr e morte ! 

G r á f i c a 1 Nova E r a " 
C O N F E C C I O N A A U M A OU M A I S C Ô R E S 

I M P R E S S O S 

R u a Campos Sa les , 929 — C a i x a Posta l , 85 — F o n e , 317 

F R A N C A - E. S. Paulo 

RELATORIO 
ApremnUido pelo »r. Jon/ Ruxw, Proivdtir Gerente du 
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Gwci rfc 

no rmas e f i n a l i d ades do hospi ta l , a e x e m p l o dos anos an-
tar iores. 

Todos os depa r t amen tos da Funda ç f i o passa ram por 
a l g umas re fo rmas e me l ho r amen tos , i n c l u s i ve o q u ad r o de 
func ionár ios , a u m e n t a d o em v i r tude d a ex t ens ão dos traba-
lhos. A nota de m a i o r re lêvo , du ran te o ano de 1949, é o 
t é rm i co do N o v o Pav i l h ão , i n a u g u r a d o e m l í ^ d e J u l h o do 
mesmo ano , b em c o m o das re fo rmas rea l i zadas , as qua i s 
foram i n co r po r ada s ao pa t r imôn i o d a Casa de Saúde . No 
decurso dêsse exe r c í c i o f i zemos outros me l ho r amen tos , des-
tacando-se o a p a r e l h amen t o méd i co , o qua l , d a qu i por de-
ante, poderá r i va l i z a r com os me l h o r e s hosp i ta is d o gêne-
ro. I g u a lmen t e a par te h i g i ê n i c a e a l imen t a r f o r am alta-
mente me lhoradas . Pa ra o -ano de 1959 j á se encon t ra a 
t empo de en t r a r e m execussfto u m p l ano de n ova s refor-
mas n a s e c ç ã o mascu l i n a , constante d e cos i nha , refe i tór ios , 
en fermar ias , roupar i as , etc. Quan to a par te f i n ance i r a e 
mov imen to hosp i ta lar , l ogo a b a i x o estará a e x p o s i ç ü o com-
pleta de tôdas as o co r r ênc i a s ver i f i cadas n o re fer ido pe-
r íodo. 

O U T R A S N O T A S . 

Pe sam a i n d a à F u n d a ç ã o a l g u n s c omprom i s so s de or-
dem f i nance i ra , o r i g i nados por do is fa tores : em p r ime i ro lu-
gar o e l e vado n ú m e r o de en fe rmos i nd i gen tes e e m segun-
do, o a l to cus to de v ida . Po rém , t emos esperanças de que 
neste a n o o F u n d a ç ã o so l ve r á ta is obr igações . 

Neste reg is tro dese j amos c on s i g n a r o t r aba lho huma-
ni tár io e cr is tão , exe r c i do pe lo co rpo c l i n i co do hosp i ta l , 
sob a d i r e ç ã o a b n e g a d a de I)r. J . Mà th i a s V ie i ra , d i re tor 
Cl in ico , s e c undado no m e s m o apos to l ado da ca r i dade pe los 
drs, T o m a z Novehno , v ice-diretor , J a i r o Borge do Va le , 
assistente, os qua i s n ã o m e d i r a m esforços na ass i s t ênc i a 
p e rmanen t e aos en fe rmos . 

I n f o rmamos com i m e n s a sa t is fação a esta Assemb lé i a , 
que n o q u ad r o c l i n i co se encon t ra co l abo r ando n o m e s m o 

0 d ist into e cu l to m é d i c o Dr . W a l d e m a r C e s a r Ca le i ro , q ue 
neste exe r c í c i o de 1950 passa r á a l a z e r par te i n tegran te 
do c o r p o c l i n i co , emp re s t a ndo ô F u n d a ç ã o n ã o só o seu 
t raba lho e f ic iente , c o m o t a m b é m o e l e vado esp í r i to de fra-

|ternidade h u m a n a , l eg í t imo o rnamen to d aque l e s q u e exer-
cem o apos to l ado d a med i c i na . 

Neste re la tór io , e m b o r a pezaroso , n ã o p o d í a m o s dei- 4 
xar sem u m a nota espec ia l o ra lec imen to de um dos nos-
sos operosos companhe i r o s , Dr. ,Iosé E n g r á c i a de Fa r i a . 
Dr. E n g r á c i a fez parte em mu i t a s d i re tor ias , t e ndo s ido 
gua rda l i v ros da F u n d a ç ã o por largos anos . Na a t ua l dire-
tor ia , c u j o m a n d a t o t e rm i n a no Hm deste ano, Dr . 1Engráe|a 
o cupava o ca rgo de m e m b r o do Conse l ho F i sca l . 

P res t amos ao esp ír i to l iberto, m a n s o e bom, eomiia-
nhe i ro ded i c ado e a m i g o lea l as nossas homenágeSsTHt ternas 
num pre i to de saudade . 

Ou t ra no ta de a l ta i m p o r t â n c i a e q u e me r e ce ser co-
nhec i da por todos que s abem da v ida d a Casa de S a ú d e , 
6 o n u m e r o de a l i as e m r e l a ç ão a p e r m a n ê n c i a d i á r i a de 
doentes. No r e s umo aba ixo , os nossos p resados am i gos , só-
cios e confrades , t o m a r ã o c o n h e c i m e n t o dessa p o r c e n t a g e m 
de c u r a do s e me l h o r a do s q u e após ma i s ou menos t e m p o 
r e t o rna r am aos lares. Po r ém , o fa to que cons t i tue verdadei-
ro record , e que mu i to nos confor ta , é o n ú m e r o de óbi tos 
duran te o ano de 1949. T i vemos a p e n a s 19 (dez ) ób i t o s ! 
Dez obitos n u m a l o t ação d i a r i a de 104 en fe rmos é fato ín-
c o n m m n a s c r ôu í e a s hosp i t a l a res de mo lés t i as ne rvosas e 
mftntais. Deve-se essa g rand iosa conqus i t a aos segu in tes fa-
tores: bôa e sad i a a l imen t a ç ão , ó t imas cond i ç ões de h i g i ene , 
ass is tênc ia m é d i c a e t r a t amen to espec i a l i s ado pe rmamen te s . 

I n f o rmamos a i nda aos presados c on sóc i o s e aos inte-
ressados em gera l , que a Casa de Saúde «Al lan Kardc» diB-

j p õe de e q u i p a m e n t o m é d i c o & a l t u r a dos bons hosp i ta is do 

1 pa iz , e cu j o s resu l tado» , f a r tamente comprovados , se moB-
I t ram no quoc ien te de cu ras rea l i zadas , Não podemos d e i x a r 
ide f r i zar q ue o t r a t amen to esp i r i tua l foi t a m b é m ap l i c a do 
iem cen t ena s de sessões espec ia i s , pa ra a c u r a da obsess ão , 
em per fe i ta c o n c o r d â n c i a com o t r a t amen t o ps i qu i á t r i co , 
tudo c onco r r endo pa ra a c u r a dos en fermos . 

G r a ç a s a o t r aba l ho ca r i nhoso de d i ve rsos F r a n c ano s , 
p a r t i c u l a rmen te de nosso i lustre a m i g o Dr . F l á v i o R o c h a , 
D.D. P romo to r Púb l i co da Cap i t a l , c on segu imos r e cebe r a 

! verba d e n o m i n a d a « lei to d ia» , des t r i bu ida pe lo S e r v i ç o de 
;Med ic i na Soc i a l , re le ren te ao ano de 1947, no total de 
i 76,487,00, c u j a i m p o r t â n c i a a l i v iou e m pa r te a s i t u a ç ão fi-
n a n c e i r a da F u n d a ç ã o . 

Na ú l t ima q u i u z en a de N o v e m b r o recebemos , por de-
t e r m i n a ç ã o do Exm . Sor . dr . d i re tor d o Se rv i ço dc Medi-
c ina Soc ia l , e a r eque r imen t o do ve r e ado r Snr . D é c i o de 
Luca , c om a p r o v a ç ã o u n â n i m e da C a m a r a Mun i c i p a l , u m a 
i n s pe ç ão m é d i c a , a qua l n a d a consta tou com r e l a ç ã o a de-
n ú n c i a d i r i g i d a ao Exmo . Sn r . G o v e r n a d o r d o Estado , Dr . 
A d h é m a r de Barros . O s componen te s da i n speç ão foram os 

i'Hiir/,: 'Allan Kornea, em AmmMfia Gerat', Uo diu 15 de Janeiro dc i Snre . Dr . F r a n c i s c o de Assis Bere tU e Prof. J o s é Ma r i a Sil— 
de de acordo en m o urtiga 5., It tm .L» dos Estatutos SocUlU. 

0 albergue ioliiina de Fttnci, 

orgontóèçao r-sptrllo à servi' 
-ço do cdfciivldade, em bre-
ve sevè. uma reólldáde ém 
Franca: 

Obra de grande vulto; sue» 
portais estarão abertos paro 
lados íiue & recorrerem, 
sem distinção de roço. cQr, 
credc religioso ou politico. 

Espero-se, n o e n t a n t o , p a r a 
Isso a c o o p e r a ç ã o d e t ç dos . 

P resad i ss imos consóc ios . 

v a Costa . 

Eis , d is t in tos consóc ios , um resumo dos emp rend imen-

tos consegu idos , os qua i s no s a n i m a m a p rossegu i r no tra-

ba lho h u m a n i t á r i o em bene f í c i o dos que sofrem. 

Passo a g o r a ás vossas m ã o s t odos os documen to s re-

la t ivos a c on t a de Rece i t a e Despesa , sol ie i tando-yos acu-
Const i tue sempra , pa ra n ó s mot ivo de g r ande p r a ze r , 

o d a rmos c u m p r i m e n t o a o d e s e m p e n h o de nossos deveres , 

ap reeen tando vos oste re la tór io , n o qua l se e n c e r r a m t ô d a s ! r ado e x a m e de t udo que consta neste re la tór io , 

as nossas a t i v idades , bem c o m o u m rosumo da v i d a da ins-1 F i na lmen te , exp ressamos o nosso a g r adec imen t o s a 

t i tu içSo que d i r i g imos , referente ao excere fe io de 1949. Du- todos que nos a u x i l i a r a m com r e c u r s o s mone t á r i o s p a r a a 

raute esse pe r í odo p r o c u r a m o s da me l ho r f o rma poss íve l a- i m a n u t e n ç ã o d o hosp i t a l q u e temos a h on r a de d i r ig i r , c de 

tender aos i n ú m e r o s p rob l emas q u e se nos a p r e s e n t a r a m , ! um modo ge r a l a todos aque l e s q u e nos emp re s t a r am o seu 

a l odos p r ovendo c o m se ren i d ade e cr i tér io , seta f ug i r Às | o q n c í - u k is a p a q i k í 
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a p ô l o mora l e mater i a l em tantas c i r cuns tanc i as . Q u e Deus R e c e n s e a m e n t o 
nos d i spense saúde e c o n s c i ê n c i a de nossos deveres , pa ra 

l e va rmos avante , s empre un i dos , o nosso t r aba l ho assisten- inter-

c ia i em pró l dos insanos q ue b u s c a m a nossa inst i tu ição , j r o g a ções. virá, por certo, a pergun-

• j ta : «-Qual a sua religião?* 

M O V I M E N T O D E E N T R A D A S E S A Í D A S DE D O E N T E S DU- N âo titubeie um só in.tante e gra. 
R A N T E O A N O D E 1949. 

M U I HSlí M l M i s miintu [«ta u m KaiM 

Elist. em 31/12 48 148 

J a n e i r o 11 2 3 2 72 80 

Feve re i r o 19 3 2 1 81 84 

Março 11 4 8 1 77 88 

Abr i l 9 9 7 1 72 83 

Ma i o 15 5 6 0 78 81 

J u n h o 14 6 8 1 75 83 

J u l h o 10 o 7 1 74 84 

Agosto 21 3 5 0 79 92 

Se t emb ro 16 8 5 0 83 91 

Ou tub ro 14 4 12 2 80 90 

N o v e m b r o 16 8 2 1 84 91 

D e z e m b r o 9 7 8 0 78 91 

Totais 313 61 73 10 933 1.036 

fe, no claro próprio, a palavra «ES-
PIRITA» 

Procedendo dessa maneira você 
nâo negará ao Senhor, ficará cora 
sua consciência tranquila e concor-
rerá para que saibamos qual a po-
pulação espírita do Brasil. «A Ver-
dade vos fará llvres>, disse o Mes-
tre. Sustentêmo-la, pois ! 

Medida mensal 

Mi ViOlEfllO Hospitalar dl CaX8 de Snúde bu<* . ca;»do, branco, proc. de Ma-

-Alba Kartíec", durante o més p> 

de Janeiro de 1950 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 78 

En t ra ram durante o mês _ 18 

Total 96 

Tiveram A l t a : 

Curado . . . I 

Melhorados. . . 1 0 

Falecido . . . JL 12 

Existem nesta data 84 

Os entrados são: 

Aos nossos presados assinan-

tes residentes nas localidades 

jora dos itinerários dos nossos 

viajantes, vimos solicitar que 

1— Oclécio Soares dc Souza, 24 
anos. bras., solt;, branco, proc. de 
Capelinha - Minas. 

2—Severianò Israel, 33 ario-s. bras.,' 
casado, pardo, proc. de Garimpo das. 
Canóas — Minas. 

3— Auricélio Carlos Salgado, 20 
anos, bras., solt, branco, proc. de 

nos auxiliem com a remessa cássiaT''Minas.' 

das importâncias de suas assi- 4—.Joaquim Borges Filho, 37 anos, 
liaturas, visto atravessar mos j branco, casado, bras., proc. Franca 
urna época de prementes dificul-

dades. 
A contribuição módica de ca-

da um, será para nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

93» f 1 ; 036 1.989 f 12 — 164 

BALANÇO GERAL, encerrado em 51 de Dezembro de 1949 

A T I V O 

I M O B I L I Z A D O 

Imóveis 

Veículos 

Macjuinas e Moveis 

«A Nova. Era» 

Moveis & Utensílios 

R E A L I Z Á V E L 

Chácara — Por bovinos e 

sainos existentes 

Títulos a Receber 

Contas Correntes 

Biblioteca 

D I S P O N Í V E L 

642.3o6,7o 

23.022,90 

67.5o6,50 

61.855.2o 

16.ooo,oo 

11.314,3o 

40.1ol,2o 

2,453,5o 

794.591,2o 

Caixa 

68.869,oo 

19.479,00 

Soma Cr$. 883.039,3o 

Patrimônio 

E X I G I V E L 

Títulos a Pagar 

Contas Correntes 

I. A . P. Comerciários 

Imposto Sindical 

62.295,7o 

34.485,6o 

23.177,8o 

468,oo 

s. P 
5— José Garbeline Jutiior.l!) anos, 

bras., solt., branco, proc. Barretos--
S. P. 

6—José Parreira Coelho, 30 anos, 
bra., sólt. braiicO, proc. Passos -- Mi-
nas. • 

7- Pascoal Nunes de Oliveira, 21 
anos, bras.. solt., branco, proc. Fru-
tal Minas. 

8- Landulfo Naves Cardoso. 58 
anos, bras., casado, branco, proc. 
Monte Carmelo Minas. 

9 —Valtides Gomes Rodrigues, 48 
anos, bras., casado, branco, proc. Pa-
trocínio Paulista— S. P. 

10 - Francisco Antonio da Cunha 
Filho, 24 anos, bras., solt. branco, 
proc. de DelfinópolOs — Minas. 

, 11—Fenelon Alves Rodrigues, 25 
762.612,2o\ anos, bras., solt, branco, proc. de 

Sacramento Minas. 
12— Orlando Noventa, 37 anos, 

bras., solt, branco, proc. Igarapava, 
S. P. 

13—Adelino de Castro Cabeço, 
£4 unos, bras., casado, branco, proc, 
de Nova Granada — S. P. 

14 Matias Garcia, 27 anos, bras., 
solt, branco, proc. Santo André — 
S. P. 

15~ Sebastião Manoel dos Santos, 
35 anos, bras., casado, branco, proc. 
S3o Sebastião do Paraíso— Minas. 

16 Argemiro Menezes, 38 anos, 
bras., casado, branco, proc. Franca -
S. P. 

17- Pedro Rodrigues da Silva, 39 
anos, bras., casado, branco, proc. de 
Franca ~ S. P. 

18— Domingos Maurício de Sou-
za, 22 anos bras., solt,, pardo, proc. 
Ibirací, Minou. 

12o.427,lo 

883.o39Jo 

Demonstração da Conla «Despezas e Receitas» em 31 de Dezembro de 1949 

D Ê B I T O C R É D I T O 

Veículos 5755,7o Subvenções lo3.438,00 

Máquinas e Moveis «A Nova Era» 4.9oo,5o Mensalidades 376.337,00 

Moveis & Utensílios 4.819,9o Donatioos 2o2.1o 7,8o 

Comissões 316,5o Sócios 9.o68,6o 

Transportes 26.211,3o Moveis & Utensílios 777,8o 

Despesas Diversas 75.71o> Jornal <A Nova Era» 15.190,7o 

Alimentação 294725/oo Alugueis 2.58o,00 

Reformas e Construções 29.927,1o «A Nova Era' 

Chácara J.o31,9o Lucro deite Departamento 32.478,8o 

Medicamentas 2o.984,oo 

Roupar ia 20.911,7o 

Ordenados 151.556.oo 

Juros e Descontos 8.189,00 

Funerais 237, oo 

Patrimônio 

Saldo que se incorpora a esta conta 126.7o!,& 

Soma CrS 741.978,7o Soma Cr$. 741.978,7o 

O curado 6 : 
1 - Waltides Gomes Rodrigues, 

48 anos, bras., casado, prcc. de Pa-
trocínio Paulista - S. P. 

Os melhorados são: 
1 - Vicente Ferreira de Aguiar, 20 

anos, bras., solt, branco, proc. de 
Itlrapuan — S. P. 

—2 Antonio Fx-ancísco Barbosa, 19 
anos, bias, solt., branco, proc. de 
Iblr»tf Minas. 

3- Anjonio Queirós Filho, 33 anos, 

4 José Garcia Martins, 37 anos, 
hespanhol, caçado, branco, proc. Ta-
bapuan S. P. 

5— José Emídio Machado 32 anos, 
bras.. solt„ branco, proc. Monte San-
to dc Minas Minas. 

6—. Jo8o Ribeiro Pinto Filho, bras, 
solt, preto- proc. Franca - S. P. 

7 - Oclecío soares de Souza, 24 
anos, bras., solt., branco, proc. Cape-
tingé — Minas. 

8—Auricélio Carlos Salgado, 20 
anos. bras., solt,. branco, proc. de 
Cássia Minas. 

í) — Joaquim Borges Filho, 37 a-
nos. bras., casado, bronco, proc. de 
Franca - S. P. 

10 Fenelon Alves Rodrigues, 25 
ano?.. solt., branco, proc. de Sacra-
aicuio •— Minas. 

O falecido é : 

1— Antonio Umbclino Peixoto. 76 
anos, bt8S j casado, branco, proc. de 
Cássia — Minas, falecido em 5/1/50. 

S E C Ç Ã O FEM IN INA 

Existiam em tratan.ento 91 

Entraram durante o raés 5 

Total 96 

Tiveram Alta : 

Curadas . . . 2 

Melhoradas . . 2 

Falecidas . . . 0 4 

Existem nesta data 92 

As entradas são: 

1—Joséfa Pereira dos Anjos, 40 
anos, solt.. preta proc. de Olimpia— 
S. P. 

2— Conceiyâo Alves da Silva, -38 
anos, bras , casada, parda, proc. de 
Franca — S. P. 

3— Ana da Silva Barbosa Fontes, 
46 anos, bras-, canada, branca, proc. 
de Passos Minas. 

4— Léa Cecatto, 26 anos. bras,. 
casada, branca, proc. Ponta Grossa— 
Paraná 

5— América Clôra de Lima, 41 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Bom Jesus da Penha — Minas. 

As curadas são : 
1 - Cândida Maria de Jesus, 47 

anos, bras., vRiva parda. proc. de 
Monte Santo de Minas — Minas. 

2— Deolinda Maria de Jesus, 68 
anos, bras., viuva branca, proc. de 
Barretos — S.P. 

As melhoradas são : 

1— Geralda Cândida de Jcsús, 38 
anos, bras., viúva, parda, proc. de 
Pedregulho — S. P. 

2— Ernestina Lourenço, 26 anos, 
bras., solt., proc. de Guará. S. P. 

Cartas Respondidas 1239 
Recitas Aviadas 23 
Curativos Diversos 9 
Injeções Aplicadas 892 

Franca, 31 de janeiro de 1950 
José Russo 

Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínlco 

Dr. T. Novel ino 
Vlce-Diretor-Clínico 

Dr, Ja i ro Borges do Vai 
Assistente 

F R A N C A , 31 D E D E Z E M H R O D E 1949. 

Ass. José Russo - Provedor-Gerente Àss. Gencsio Martlnlano-(Guarda-Livros) C.R.C. $M0 

P A R E C E R D O C O N 8 E L H O F f 9 C A L 

Os aba ixo-ass inados , Memb ro s do Conse lho F isca l da Casa de S a ú d e A l l an Kar-
dec , depo i s de e x a m i n a r e m os l i v ros e documen tos q ue de r am o r i gem ao presente Ba-! 
l a n ç o e demos t r a ç ão d a con ta e Despesas e Rece i t a s , a c h a r a m tudo em per fe i ta o r d e m e 
6üo de p a rece r que d e v e m ser a p r o v ado s po l a As semb l é i a Gera l . 

L I V R O S N O V O S 
C A M I N H O V E R D A D E e V I D A — Broc l i . Encad . 

O b r a D i t ada pe lo esp i r i t o d e E m a n u e l , 18,(10 28,00 

V O L T E I — D i t ado pe l o esp ír i to de I r m a « J a c o b , 

12,00 22,00 
A L V O R A D A C R I S T A — L i v ro des t i n ado à s c r i anças , 

10,00 20,00 
L U Z A C I M A — De a u t o r i a do esp i r i to de Irrafto X . 

12,0(1 22,00 
A G E N D A C R I S T A — Repos i t o r i o de m á x i m a s cris-

tas, t r ansm i t i d as por A n d r é Lu i z , 8,00 18,00 

'Iodai- as nb ras a c i m a foram r e ceb i d a « med iun i-

camen te pe l o mC-dium F r anc i s co C â n d i d o Xav i e r . 

A t endemos pe l o R e e m b o l s o Posta l — Façi t seu 
ped i do A L i v r a r i a «A N O V A E R A » , C a i x a Postal , 85 
— F r a n c a — E. 8 . P a u l o . 

MB4 Arnttlio 

F R A N C A , I S de J a n e i r o de 1850 

t w T«*IU« Am>4» FUI» • o i Salruuiao Mn t i r » : 

I PRfSCltir.« Dl IMME» 
1 EVOLUÇÃO IEWESIRE 
1 ORISEH 08 RtDUII 

Preciosa obra d o confrade 

ANTONIO ZACCAHO 

brochado C r . $ 12,OO 



Aleria com os Falsários; j\ MOVA ERA 
. lesiis f a l o u : . Q u e m c o m i g o i 

nfto a j un t a , cspaJha ; e q u e m 

nSo è por mim é con t ra ui i iu». 

1'aiilo. o apósto lo , a conse l h a , 

d i z endo . «Kxani i t ia i t u do o 

gua rda i o qtie for bom» . Al-

l an K a r d e c , c od i f i c ado r da 

Te r ce i r a R e v e l a ç ã o , ass im as-

severa e m suas o b r a s : <0 

esp i r i ta serã a s s i n a l ado pela 

s u a t r a n s f o rmaç ão mora l » . O 

hsp i r i t i smo . po r cousegu io te , 

n ã o é responsáve l por aijue-

le q u e se int i tu la esp í r i t a e 

p rocede mal , a ponto de se 

a r vo r a r em m é d i u m ou em 

p res iden te de sessões expe-

r imenta is . sem n u n c a , s iquór , 

l i aver l ido ou m a n u s e a d o u m a 

ob ra esp i r i t ica . Esp i r i t a , pois , 

é a q u e l e q ue age e lu ta ho-

nes t amen te , q u e r ma t e r i a l , 

mo r a l e esp i r í t i eamente , ad-

qu i r i n do o p ã o de c a d a d i a 

com o suo r do seu rosto, co-

m o m a u d a J e sus , em seu E-

vange l l io , visto q ue a nin-

g u é m assiste o d i re i to de 

m e r c a n t e a r o no ine e a pa-

l av r a de Deus . N&o é espiri-

ta. entretanto , a q u e l e q ue pro-

me t e e ga ran te curas , p o r que 

a c u r a q u e r d o f i s ico e d a 

a lma , depende , exc l us i vamen-

te, do r e p a r o ás t ransgres-

sões, d a c onve r s ão dos atri-

bu l a dos e dos dec re tos imu-

táve is da lei d i v i n a . T a m b é m 

n ã o é esp i r i t a , q u e m onçani- j 

z a e d i r i ge sessões prá t icas , j 

s em possu i r , i n fe l i zmen te , a 

minin i i t o r i e n t a çSp e conhe-

c imen t o da be la e consola-

do r a dou t r i na dos esp ír i tos , 

m a s somen te ai(Uele q ue es-

t u d a , q u e con t ro l a e exami-

na os fatos a luz do magis-

tral E v a n g e l h o do Senhor , f íão 

basta , pois, a l g u é m d i ze r eu 

sou esp ír i ta ; é prec iso , á l é m 

do tudo , demons ' r á - 1 0 por o-

bras . p a l a v r a s e exemp l o s 

ed i t i can tes , p o r q u e mu i tos s l o 

os q u e b l a sonam , que f a l am 

e a l a r de i am v i r tudes , m a s os 

seus le i tos e a ções desmen-

tem, quas i sempre , as suas 

pa l av ras in íquas e melosas . 

Aque l e q ue estuda , q ue co-

nhece e põe e m p r á t i ca o 

Esp i r i t i smo , nfio se casa na 

i g re j a , n e m l eva f i i i ios a ba-

t i zar . t an to n a ig re ja , c o m o 

nos g r upos e cen t ros espíri-

tas, po rque na Dou t r i n a Es-

pír i ta n ã o liá bat izados , n e m 

casamen tos e liturgias.- Não 

é esp i r i t a quem, pe lo s imp l es 

t respasse de um fam i l i a r , se 

t r a j a de lu to e m a n d a i i i z«r 

m i ssas ; q u e m a d o r a i m a g e n s 

e c a n t a h i n o s ; q u e m vai , 

c ons t an t emen te aos t úmu l o s 

depos i t a r f lores, p o r q u e nSo 

se deve prestar cu l to aos 

c o r po s inertes, sem v ida , mas 

somen te aos esp í r i tos v ivos 

imo r t a i s e ma jes tosos , que 

po l u í am po r tòda par te , on-

de s ão a t ra ídos pe la l ingua-

gem do a m o r c do pensamen-

to. Não- é esp ír i ta q u e m invo-

ca, u todo instante , us espíri-

tos para usu f ru i r l u c ros e e-

xereer ma le f í c i os ; q u e m se 

p ropõe a r r a n j a r c a s amen t o s ' 

e conce r t a r v idas, visto que I 

a juste ou un i ão dos casa is in-j 

compa t í ve i s , itSo d e p o n d e d e ' 

i n t e r m e d h i r b s . m a s da indul-

g ê n c i a m ú t u a dos c ôn j u ge s , no 

exe r c í c i o do bem e do a m o r 

fraterno, t endo por n o r m a os 

sup remos e amo r áve i s precei-

tos evangé l i cos , A q u e l e q ue 

vive, pois , exp l o r ando em no-

me do Esp i r i t i smo, Vendendo 

o r a ções e i l u d i ndo a b ô a l ó 

dos incau tos , a l é m de ser um 

fa l sá r io e an t agon i s t a da es-

p i r i t ua l i z ação , d eve ser apon-

tado c o m o i n i m i g o da verda-

de, d a luz e do Senho r , o e-

turno Pastor da a lmas . Por-

tanto é, sem dftvida. pe lo gran-

de e x e m p l o da mora l evan-

gé l i ca , que todos aque l e s q ue 

t êm ol í ios de ver , e de enten-

der. p ode r ã o reeo i i becer e a-

va l i a r os ve rdade i r o s espíri-

tas, j u l g a n d o a c ado um de a-

eôrdo c o m suas obras , c o m 

sua mo r a l e dev i do mér i t o . 

Leonardo Severino 
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C I S A Ü E S Â Ü D B « A L L A N K A R O E E ^ 
DONATIVOS RECKIMUOS TZ 

FRANCA — Da. Zulmira Dias, em pies. Cr.$ 10,00 ; Sr. 

Abdala Abrão, 1 suco de arroz; Da. Carmem Séles, 200,00; Sr. 

Albino Ribeiro, 50,00 ; Sr. Adelino Ribeira, 50,00 ; Recebido por 

intermédio de Da Carmen, 30,(Kh PATRCÍNIO PAULISTA — 

Sr. Otávio Figueiredo, 42 quilos de feijão; AMPARO—Sr Nico-

láu Cottrcli, 10,00. MDGí DAS CRUZES — Da. Durvalina Ru-

val, 10,00 . RINCÃO — Sr. Artur Urbano, 50,00. SAO PAULO — 

Srta. Jexulmina Rebelo, 10,00. SOROCABA — Sr. Waldemir Mo-

rais Pinto, 10,00. í 

Era nome da Casa. dc.'Saúde «Allan Kardec». por esta* colunas U>-
nho a «rata satiaf »ção tl<- levar a todos os meus agradecimentos mui sin 
ceros, desejáitdo-lhes a paá, do Altí«üimo. 

Franca. 4 de Fevereiro de 1950. 

José jku#3Ò — Provedor. 

Acontec imentos Esp í r i tas 
R A N C H A R l A — S . 1'. 

Em ambiente de muita fra-
ternidade cristã, o C . E. «Anto-
n io Luiz Sayão», desta cidade, 
comemorou o Natal do Div ino 
Mestre Jesus. Tendo a preciosa 
colaborarão do quer ido compa-
nheiro e i rmão José Januar io 
Silva, houve farta distr ibuição 
de doces às crianças, alem de 
serem distribuídos cerca de 300 
cortes de tecidos às pessoas po-
bres do lugar. Agradecemos a 
Jesus t u do o que nos prodiga-
lizou para que, em seu santo 
nome,pudessemos ser úteis tam-
bém aos nossos semelhantes, na 
data em que re lembramos de 
sua vinda a êste mundo . (Co-
mun icado da Diretoria do C. E. 
« Anton io Ia Sayãos-Rancharía-
S. P.) 

T A N A B l — S . P. 

Nessa importante cidade de 

nosso Estado, por ocasião do 

Natal , teve l ugar modesta festa 

de confraternização dos espiri-

tas ali residentes, t endo ainda 

a fr-milia do nosso esforçado 

confrade An ton io da Si lva Sa-

pateiro oferecido farta distribui-

ção da doces àa crianças da Fa-

zenda Fortaleza. Nessa ocasião 

diversos foram os confrades que 

usaram da palavra e falaram 

cxsús d o c u m e n t e eoa ççrações 

e epuzerarn assim o verdadei-

ro Natal de Jesus. 

1 T A G U A R Ú — E . Goiás 

Nessa próspera localidade, 
pertencente ao Munic íp io de Ja-
ra guá, os espíritas ai residentes, 
tendo a frente o esforço inque-
brantável cio companheiro e 
confrade Gervásio Ataíde, estão 
levantando aí trabalho d igno de 
nota. Assim é que j á construí-
ram a sede própria do C. E 
«Discípulos de Jesus», estando 
faltando apenas o reboco das 
paredes. Nesse local será insta-
lada definit ivamente a Escola 
de alfabetização de adultos, a lém 
dos trabalhos de Evangelização 
a luz do Espiritismo. Está mar-
cada para maio a d a i a de inau-
guração def ini t iva de mais êSsé 
reduto espírita e qu«i tem me-
recido a proteção d o Alto. 

E S T R E L A © 'OESTE 

De nosso correspondente Pe-

dro Zago, residente nessa prós-

pera localidade, recebemos co-

municado de que o C. E, «Eé, 

Amor e Caridade», dali, levou 

a efeito significativa festa por 

ocasião da Da ta d e Nascimento 

ide Jesus. E assim foram distri-

| buidos doces às crianças e <jêi> 

jca de 400 mts. de tecidos aos 

I pobres. A d i a r i bu i ç ão foi feita 

•na sede do própr io Centro lo-

cal, onde esteve repleto de gen-

te pobre e necessitada. Apro-

veitando essa oportunidade a 

Diretoria dessa entidade, pediu 

a um orador que falasse sobre 

a data, encarecendo o papel do 

Espírito Consolador. 

G U A X U P É — M . G . 

Também nessa magnif ica cida-
de sul min-fira, sob os auspícios 
do C E . «Nova Era», tradicional 
entidade espirita dêsse lugar, 
realizou-se significativa festa de 
comemoração ao Natal do Mes-
tre, Foi oferecido aos pobres da-
li, um almoço, a lém de outras 
distitribuições aos necessitados. 
A noite de 25 de dezembro, na 
sede do Centro, realizou-se ses-
são comemorativa, onde toma-
ram parte diversos confrades e 
foi levado a efeito belo progra-
ma lítero-musical. 

D I F U S Ã O D O L I V R O , EM 

C R U Z E I R O 

Recebemos a estatística do 
mov imento levado a efeito pe-
ius confrades dessa impor tan te 
cidade do - Norte de nosso Esta-

I do, pelo qual se constata o tra-
I b&iho eficiente da dessiminação 
das obras espíritas por um De-
partamento organizado; Èsse 
trabalho está sendo levado 
efeito, há diversos anos, e 
soma de livros colocados «Cam-
panha da Difusão do L ivro da 
Mocidade Espirita de Cruzeiro» 
demonstra claramente o traba-
lho d inâmico dessa entidade. 

Cerca de 5 mil l ivros já fo-
ram colocados pelos jovens da 
terra do querido companheiro 
Antenor de Souza, que tem si-
do an imador n. 1 dessa simpá-
tica o útil campanha. 

Sntre os moços da Vila e de meu 
coiducimento, um havia bem des-
Iam do. Sobressaia por seus (lotes. 
Estudioso do Evangelho, folheador 
carinhoso dos livros espiritas, ami-
go dus leiras e palestrtidor de au-
ditório* pacientes, era Cláudio Te-
rêncio figura de meu convívio e fi-
xante. Ptiutava èsse rapaz sua vida 
entre o trabalho e o estudo, apli-
cando o tempo que lhe restasse no 
trato com a mãe viuva, a quem as-
sistia •materialmente, bem como no 
zHo de irmãs sob sua direção e ex-
pensas. Não era homem de zangas 
nora, renngas. Escasseavam nele o-
phiiõei* rusgadas e violentas. Era 
calmo, quase de panos que tiles. Do is 
problemas o empolgavam à q u e l e 
tempo : angústia social e destino e 
espiritual da criatura. Modèle de 
virtude c<tava ali. Era, pelo menos, 
quanto diziam to lo*, de fato tra-
liiV't-M' de homem de numelrus re-
la*, esmoler, amigo dos que lutam 
e sofrwi. 

Por isso eoneluí. ao fim do exa-
me: era, na verdude, um homem 
bom. 

Dez anos mais tarde vim eu a ra-
lar cora o mesmo Cláudio Terên-
cio. Drdn vez, porém, cie me falou 
atrnrés médium,pois havia desen-
carnada desde bons anos. 

Como me dissesse estar a sofrer 
as consequências de seu orgulho e 
de sue vaidade, surpreewlido eu,in-
Urroguet-o. E ouvi, espantado, is-
to : » Meu coração leve e tem lm-
pelos ik nobreza. Entretanto mora 
neb>, o I n d a, o f ei acrisolado em 
máltqtkvi experiências. A ao </ I i -

• ódio. Atas não sei recusar 
abrifjo à unfipatia ante um ato 
menos louvável de outrem. Anto. 
Mas nuu amor ê o da semente cai-
da • ' trr os espinhos. 

— .tf«/,- você era estudioso e sere-
no, retruquei. 

- (braçasf ao livro, ensejo ofere-
cido pelti Providência, eu munlive 
u'a viyllúncia maior. Sedento de a-
mor, meu viração rejubilava, toda-
via, com primeira oportunidade de 
projetfo estulta ; amigo da dou-
trina. pensava vivê-la apenas como 

doadora da paz interior que ela 
me dera, sem esfôrço ativo de mi-
nha parte ; amigo das leiras, veia-
va-me entrar no espirltimo cristão 
de mudo franco e aberto, preferin-
do as tertúlias fúteis da intelectua-
lidade menina ; se trabalhava, fu-
zia-o por um calcjamento de loti-
na, mas isso não me impediu de 
ver desfilar na imagiwiçao arden-
te palácios e mulheres, almofadas 
em filigranas e coxins de ociosi-
dade ; nclei, ê real, de minha mãe 
e de minhas irmãs. Desse gesto, ê 
triste, dizê-lo, não tenho m êr it o. 
Unia vez que entre as paredes hu-
mildes de nosso casebre muitas ve-
zes estrugiu a cólera surda e feri-
na, rebentou a impaciência e, até, 
o desrespeito contra minha velha 
progeniloru, que tudo caluva. Eu 
tinha opiniões rasgadas p o rq u e 
sentia em mim um pedaço da al-
ma de Pilatos. Quer dizer : sem de-
cisão. Eu não era, como se disse, 

• cal mo. Indiferente que eu era. 

A bondade de Deus desperloti-me 
para a magnitude dos problemas 
social c espiritual. Eu fiz do assun-
to campo de contendas e discus-
sões estremadas e rubras, cometen-
do a profanação de colocar o pri-
meiro de les-o espiritual — em se-
gunda plana. 

Em seguida, chorando, o Evange-
lho na mão direito, a esquerda a-
lada ao meu pulso, Cláudio termi-
nou : 

Meu amigo ! Ao pcdir-lc ago-
ra o que te peço, lembro o chupa-
do Lazaro no seio de Abrahão. Re-
vejo, com cruciante irivaeidtuie, o 
moco rico da parábola. Eu le su-
plico revê tua vida íntima. Estuda 
comovivcs com teus familiares. A-
pretide aplicai- emcáüa <TTtâutrina 
de Jesus. Ht isca n'Ele mesmo o bal-
samo da puz.Tem tê no Cristo, ora, 
insiste, disciplina-te, estabelece em 
teu lar, já, o regime da tolerân-
cia, da calma real, do amor fami-
liar. E cria pura com o homem c 
a sociedade um padrão de vida á 
luz da Verdade. 

— No fim da conversa descobri., 
desapontudamenle, isto : Eu sou um 
«.velho bom». 

Aos nossos assinantes 

Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-

meterem. tòda correspondência 

relativa a esta folha diretamen-

te á gerência ao jornal , em no-

me de Vicente R ich inho, para 

a caixa postal 

A P Ê L O A O S E S P Í R I T A S 

DO BRASIL 

O C. E. « JESUS C O N S O L A -
D O R » P A R A N A l B A — Estado 
de Mato Grosso, faz um apelo a 
todos os confrades que este-
jam em condições, para enviá-
rem um l ivro para sua biblio-
teca, af im de dessiminar a Dou-
tr ina naquelas Paragens. O li-
vro p o d e r á ser encaminha-
do ao dr. dr. Nélson Goulart-
Poranaiba — E Mato Grosso. 
N. R. — Deixamos de publlear diver-
sas notas desta seçào por absoluta 
falta de espaço. Faremos no p. n. 

Apradecirnento 
A FAMÍLIA ItÀllBOSÁ por in-

termédio de Seu filho A. HARBOSA 
FlLfíO, quer tornar públieo seu 
stiwiro agrodeaitTurtdo a iodos seus 
amigo* que, durante os últimos 
dias dr sita idolatrada mãe e por 
omftião de seu passamento, confor-
taram-nos com a sua solidariedade 
diariic a dôr caumda pela perda 
irrrparawl. 

Qtteremm cspedahnctitc agrade-
cer d Cá nutra Municipal de Frati-
ni a kvmenàffem que prestou aque-
la nassa querida extinta. 

A todos os que solidarisarartI 
com o nosso desenlace o nosso eter-
no agradecimento, e Deus, na sua 
supremo bondade, saberá recom-
pensar a lodos o consolo que trou-
xeram. ds nossas almas em pranto, 
em face da separação irremediá-
vel 

Paia família Barbona, 

4, bamqsa m m 

Semana Espirita de São 
Sebastião do Paraíso 
Conforme tivemos ocasião de no-

tieiur em nossa edição passada, ini-
ciou em data de hõntem a Primei-
ra Semana Espirita da béla e di-
nâmica Terra do querido compa-
nheiro Pompeu (Jiubilci. Pelo pro-
grama idealizado e pelo qual se 
desenrolará o calendário desse cer-
tame espiritual, temos certeza que 
os nossos distintos jmravtenses vão 
obter êxito incomum. 

Além de tiulo haverá a concen-
tração de mtjcidades espíritas, ten-
seu início no dia íti do atiuil, sa-
ltado próximo. Dessa maneira os 
moços espíritas terão oportunida-
de de estarem em melhores prepa-
ros para passarem os dias de car-
naval, ficando isenios de muitas 
contrariedades morais. Em nosso 
prorlmo número vamos dar noti-
cias mais circunstanciadas sobre 
esse movimento. Por ora cube-nos 
aqui pedir a Jesus prodigalize-nos 
suas nraças para que a Semana 
Espírita de mraiso, mostre-nos de 
fato o verdadeiro paraíso de con-
ciências tranquilos e sadias pelo 
dever cumprido, porque, nesta fes-
ta de confraternização, estaremos 
unidos para relembrar de sua BO A 
NOVA e o que representa ela para 
a Revelação das Revelações — o 
Espiritismo. 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qua lquèr serviço d o 

ramo 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 
E. S. Pau lo — U n h a M o g i v t « 


